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lill ALGODÃO
*

. Ao que se nos afigura, o algodão,
¦•¦¦ifiue o anno passado, apesar da praga

pe lagarta, foi quem auxiliou o Estado'a.romper as múltiplas dificuldades da
vida, originadas pela guerra, está este
anno predestinado a nos livrar ds? tome,

; com que nos ameaça a íaíta dè inyer-
ti no. Como è sobejamente conhecido,
||. o inverno, que pela sua escassez, não
8 fecunda os cereàs, pode francamente
,*> ' fazer tructificar a preciosa malvacea,

qtie continua a obter preços verdadei-
ramente compensadores. Não oos descui
demos, pois, do cultivo da utilissima
fibra e nem nos deixemos vencer pelos
prolongados verões deste anno, que
nos têm feito perder varias sementes.
Cada vez que a chuva cahir na terra'
resequida corramos pressurosos a plan-
tar e replantar os roçados, pois não

i exigindo o algodão muita chuva para
fructificar, com essa pertinácia have-

v mos de ter uma safra, que se uão
annullar por completo a fome que nos
ameaça, ao menos minorará os seus
desastrosos effeitos.

Um dos principaes pontos do exito
do cultivo do algodão, éa valcúação
deste e, esta, segundo opinião aueto-
risada de vários industrias, está asse-*

. gurada até o a*ano de 1920. Existo
pelo menos *.o que concluímos da leitura
de um documentado artigo do-«Jornal
do Commercio», do Rio. que nos dá
noticia de que o governo inglez, para' fomentar o cultivo da preciosa fibra,
garantiu aos produetores egypcios o
preço de 75$000 por 15 kilos de la,.
até o anno de 1920.

Analysandó calma e ponderadamente
a situaçãc do mercado de algodão, o

jl auetor do artigo acima referido, de-
vífpois de demonstrar que a produção no

Hawai, China, Mexiço e Estados-Uni-
dos está reduzida a 

' 
40% dos annos

anteriores, cita, para corroborar o seu
ascerto, o seguinte : .

«l.°, que até o íim do mez de outu-
bro p, p., as fabricas de fiação e te*.»
celagem de Lancashire trabalhavam
apenas com quarenta por cento de suas
respectivas capacidade produetoras,¦ 
por. falta de matéria prima;

2,,", que as casas commissarias de
,- Manchester tinham em mãos ordens

para supprimentos de tecidos para ex-
portação, que todas as fabricas . de
Lancashire, reunidas, trabalhando dia
e noite, produzindo o' máximo de sua

capacidade, nâo poderiam satisfazer
em um anno de trabalho;

3.°, que havia mais de dois annos
que os Impérios Centraes se utilizavam
de ceilulose extrahida de arvores, para
a fabricação de explosivos, por falta
de algodão; -:.,,

4.°, que por falta de fios de algo-
dào, a chimica industrial allemã soe-
correu-se do expediente de trahformar
papel; em fios de fácil tecelagem., e
desde ha muito tempo que os trajes
menores de quasi toda a população,
em numero superior a cem milhões,
incluindo camisas, saias, etc. estavam
sendo feitos de tecidos de papel.

5.°, que as inaumeras fabricas de
fiação e tecelagem, tanto da Allemã"
nha, Áustria'Hungria, como na Italia
e mudos dos paizes balkanicos, desde
ha muito tempo qua não possuíam
«stock» algum de algodão em rama»

Deante disto, sendo o algodão do
Brazil reputado como o fde melhor
qualidade, mesmo isempto dos favores
e garantias do governo inglez, manda
a razão, o bora senso e o tino commer-
ciai esperar-se se não uma elevação
no preço actual, pelos menos a esta*
bilidade deste por mais algum tempo.

Acontece ainda que nos Impérios
Centraes e em vários outros pontos
existem milhões de fusos paraly-
sados, a espera de que se célebre
a paz para entrarem em actividade,
para os quaes serão insufficientes todas
as safias dos centros produetores, já
perfeitamente calculadas este anno,

Plantae, pois, e replantae os vossos
roçados, srs. agricultores ! Não vos
deixeis acabrunhar pela escassez do
inverno, pois nesta terra milagrosa
quaiqner chuva faz crescer e frueti»
ficar a preciosa fibra ! /

A Reeleição do
DR, JOÃO THOME"

O problema da actualidade é a
procura de um cidadão que tenha
capacidade administrativa para assumir
as funcções governamentaes, no qua-
trieunio de 192C a 1924.

Presentemente dois vultos notáveis,
que reuoem em si, rui máximo apuro,
todos os requisitos para o desempe-.
nho do elevado cargo— são apresenta-
dos—um é ò illustre militar gmeral
Fei into Alcino Braga Cavalcante,

suj)-chef« do Estado Maior do Exercito,
o outro o nosso honrado e beneme-
rito presidente dr. João Thomé de
Saboya e Silva, cuja idéa de sua ree-
leição foi suggerida. mui patriótica-
mente, pela Associação Commercial
dp Ceará.

Do primeiro, não sei faz preciso por
em relevo as suas brilhantes qualida-
des, já bastantemente conhecidas e
admiradas por todos nós, pois elle é
uma das individualidades das mais per*
feitas e impoilutas dos tempos qus
correm.

O distlnc'0 militar, milagrosamente,
ainda não se chafurdou no lodaçal da
politicagem inconfessável e óbnoxia,
que converteu a maioria dos Estados
era verdadeiras satrapias, sob o jugo
tyrannico d*? um punhado de indivíduos
sera patriotismo e ávidos- de poder.

Do segundo, aqui temos—como um
exemplo vivo e precioso de honestidade,
de uma envergadura moral inflexivel—-
á frente da direcção do Estado, di
rigindo-o com energia e altiva inde--;
pendência, sem subordinação a inte-
resses subalternos de chefetès sem ori-
entação nem idéa, por isto eslamos
conte-ites com a situação, pacifica e
proveitosa, que está proporcionando, a
esta terra, longos dias de felicidade o
dr. João Thomé.

Nós precisamos de um homem publico
de alto critério ao par de vasto senso
pratico em actos administrativos, que
trabalhe desinteressadaraente para me-
lhorar cada vez mais as nossas' condia
ções políticas, sociaes e financeiras e
que com boas intenções se esforce por
tudo que diga respeito ao progresso,
ao engraodecimento, á dignidade do
Estado.

Hoje, porern, que nós entramos
numa phase .mais ou. menos de rege-
neração e de ordem—graças ao pa-
triotico e benemérito governo que ac-
lualmente nós felicta—acompanhamos
o modo de pensar daquelles que pro-
pugnam corajosamente pela reeleição
do notável sobralense. o

Todos os cidadãos amigos do bem
estar de seu Estado só devem almejar
paze prosperidadss, sempre crescentes,
á terra que lhes serviu de berço. Por-
tanto, é natural, que todos, com har*«
rnonia de convicções politicas e ho-
mogeneidade de ideaes livres, concor-
ram, mais umi vez, com os seus su-
ffragios nas urnas, para aja-scensão,
novamente, do dr.
curul presidencial,
próximo.

m8ÈF
GALERIA DAS FORES

III
A. F.

Como a tímida e. cândida viole-
ta, que se oceulta entre os silvados,
resguardando da ardentia do sol, as
suas delicadas e perfumosas pétalas,
mlle.- receiosa dos amores banaes, oc^
culta a sua peregrina bellesa no vasto
e confortável palaçete do seu carinhoso
progenitor, ; -á, praça Menino Deus,
contra a ardentia do exhibicionismo
mundano. Apesar do seu retrahímento,
ô bastante conhecida, pois as poucas
vezes que surge num salão, ou no thea-
tro. mlle.' monopolisa os olhares de
admiração ..da assistência electrisada
pela sua belleza radiante. Segundo a
opinião insuspeita da mocidade ele-
gante, mlle. ô o mais lindo e perfumoso
complemento do feminil bouquet da
elite sobralense.

Alva, de forma cheia e leve, nos
grandes e brilhantes olhos de mlle.,
que quaes luminosos soes projectam-
lhe nas níveas faces, duas roseas au-»
roras, resplandece a bondade e a inno-
ceocia do seu coraçãozinho, livre como
as formosas borboletas, que volitam
pela campina, osculando; sem distin-
ção, as florzinhas rociadas do orvalho
matutino. n

Mlle. quando passa airosa, cabeça
altiva, envolta numa apotheoso de ne-»
gros e formosos cachos, usando sem-
pre umas toilletes austeras e refractarias
a Moda corriqueira, provoca um mixto
de respeito e sympathia a todos que a
contemplam. Nariz harmoniosamente
esculpido, bocea breve e lábios pur-
purinos. A' uma educação primorosa
recebida dos seus illustres progenito-
res, aília mlle. as inestimáveis jóias
de uma formosa instrucção que rece-
be em um instituto de ensino da capi-
tal do Estado.

Jardineiro,

Berçto XV
0 exmo. sr. D. José Tupynambá da

j Frota, virtuoso Bispo desta Diocese,
offereceu-nos o opusculo—Bento XV—
A obra de sua Santidade durante a
guerra» =collectanea de documentos
históricos, com que o Centro da Bôa
Imprensa de Petropolis, a exemplo da
Civilttá Catholica, de Roma, está
mostrando ao povo brasileiro a dedi-,
cação, o zelo, o esforço, o carinho com
que o Santo Padre, arrostando a gros-seria dos chefes das nações bellige'-.
ran tes, intercedia junto aos mesmos com
o fim de minorar os soffrimentos e os.'
horrores da guerra. Da leitura do no-
tavel opusculo, vimos que o Summo 7
Pontífice, alem de muitos outros pe-
quenos benefícios, alcançou: a permuíta e a repatriação dos prisioneiros in*-»
capacitados para. o ©serviço militar, a
hospedagem na Suhsa, dos prisiooei-
ros paes de 4 filhos e com mais de 8 •
mezes de prisão; e que fossem repatria-
dos os italianos tuberculosos presos na
Áustria. Alem disto, enviou por mais
."e uma vez, provisões de bocea, dese-
nas de milhares de lyra, remédios,
roupas, para as regiões mais provadasda Bélgica, Polônia, Mentenegro, Ita-
lia, Luxemburgo, Lituânia, Servia e "
aos feridos da Italia destinou varias
casas e..;,collegios pontifícios, com as»
sistencia medica.

Agradecendo a gentileza da offer-«
ta que nos fez o exmo. sr. D.
José, recommendamos ao mun-?
do cathojjco a leitura do importante
opusculo, cujo conteúdo è um attes-
tado flagrante da ingratidão dos or-
ganizadores da Conferência da Paz,
deixando de convidar para nella to**
mar parle, quem tão heroicamente se
bateu pelo termino da guerra.

Recommenda-se aos convalescentes
da Grippe Hespanhola EMULSAO DE
SCOTT.

João Thomé á
no quatriennio

Paixão^' Filho.

Mães, usae
gueira» do •
para previoir
filhos.

o «Elixir de No-
chimico SILVEIRA,
o tuturo de vossos

CO1I3IENTÃRI03
*

Se tivéssemos a ventura de ser lido
pftlo sr. dr. juiz de direito desta co-
marca, pederiamos s. s. para, em
desagravo dos mesmos art. e pa-
ragrtaphos do Cod. Penal, com que ha
annos prohibiu a effectivação de uma
toleria, aqui intentada com um fim
todo aítruistico, pôr cobro á criminosa
circulação de uns papeluchos immundos
que nesta cidade correm impunemente,

5 ¦

*

Mcrimatorio
Em todo o dia não apparecera o ve-

nerando, o centenário Clodio.
A meia-noite, a ronda do convento,

balbuciándo psalmos- de agonia, parou
junto ao portal da sua cella. Um monge
ergueu vagarosamente a cruz da aldraba
e o écho da pancada reboou longo e
soturno pelo profundo corredor do claus-
tro. Nada.

Corriam lendas sobre ó venerando fra-
de__u-ns aceusavam-mo de professar a
hermética, outros ie relações com mãos
archanjos.

Quem se ajoelhasse junto delle ouvil*
o-ià pronunciar um nome de mulher de
mistura com os sagrados termos das
antiphonas.

A ronda quieta, em grupo,, iunto ao
portal, fez o maior silencio. Nada. Um
monge adiantou-se e novamente na bron-
zea placa da aldraba tatalou.

Nada. Aindavnada.
A, ronda então voltou ao rithmo dog,

psalmos arrastando as sandálias , pelas
lages.

Venus pallida era a única estrella viva
quando os frades começaram a arrom-
bar o portal forte da ceda de frei Glodio

As pancadas cahiam rudes na madeira,
rija e de longe, do côrc, vinham doces,
n'uma melodia santíssima e consoladora,
os primeiros cantigos das Matinas.

A vivos e repetidos golpes o carva-
lho entalhado do portal fendeu-se e a
alvura das muralhas caiadas, escurecida
apenas por um cruzeiro, de cujos bra-
ços cahia um panno branco, feriu, a
vista dos monges.

Foi o prior vetusto, o primeiro que
poz o pé no cubículo mysterioso.

De bruços sobre um grabstop inteiri-
çado como por um grande inverno, Glo-
dio estava morto. Estacttcos e lacrime->
jando, os monges balbuciaram, copio se
offerecessem em holocausto* ae Deus
das phalanges forl.es, ao Deus con-
solader, a alma velha e sem, macula que
se desprendera.

Mas, subitamente, um professo^ des-
viando um panno de canhamo grosseiro,
recuou assustado, murmurando: «Os

rr
"V

philtros ! a herirettca !... era feiticeiro
Glodio!...» -

Todos oa frades olharam na direcção
do braço que apontava. O espanto de-
teve os. Foi mister que o prior, toman-
do a frente ao grupo, fosse à prateleira
examinar os estranhos objectos do se-
gredo do monge..

Eram bocaes finíssimos, cheios de b--
quidos de diversas cores—acima de % to-
dos, dentro de* uma moldura de cypres*-.
te e de rosas, como n'um retábulo a
imagem de um coração crucificado—e um
velho ..pergaminho onde Clodio traçara
tremulámente^ estas palavras amargas.

«Em oitenta annos de clausura aus-
tora não fiz mau do que estudar- as ago»
nias no breviario do meu coração. A rní-
nha cella foi sempre o laboratório do
sentimento humano. Em oitenta annos
de clausura austera não fiz mais do que
estudar a lagrima—desde a do pequeno
que eu lavei para a vida atè a do velho
que eu ungi para a morte.

—Irmãos, pensai! Nós outros trans-
portamos dentro em nós um dilúvio pe*^
renna—a alma, lagrima espiritualista,
inunda-nos, apenas fluetua salvo, como

uma pequenina arca de alliança, o cora-
çao,-onde temos todas as espécies de
alegrias, todas as espécies de amargo-
res.

O no.sso coração ó uma arca fechada.
Nunca poderemos soltar livremente- o
Amor, a pomba promissora^ para ex.-
piorar a ventura suprema,- trazendo nos
de volta o beijo, o beijo que é o signo
da vida. Sae-nos apenas do coração o
corvo—o desespero negro que se nutre,
que vive dà nossa melancolia.

«Soffremos como Laocoonte—aperta*
dos nos anneis da volúpia fervante».

Lidas estai palavras no velho perga-
minho, o prior adiantou-se para exami-
nar os bocaes e ler os dísticos que os
esplicavam:

«Branca — lagrimas dos pequeninos^
agonia do sorriso. E' egual ao orvalho
porque vem do cóo.

Saphyrina—est9llicidio da primeira
saudade, nostalgia do azul, lagrimas dos
balbuciantes. Verde: rocio dos primeiros
sonhos... aurora da duvida. Âmbar—as
primeiras esperanças, côr fugitiva das
madrugadas—lagrima do tempo dos ide-
aes, os primeiros desejos. Rosea—lagrima

da alegria, colhida na palpebra de urna
noiva. .

Roxa—-sangue da saudade, lagrima que
absolve, água lustrai do coração1 dolorido.
Negra—a lama da alma—lagrima do re-
morso. Violaeea—lagrima da ingratidão,
Flammíneà—lagrima da carne, suor da
volúpia, lagrima que sempre chorei, la--
grtma dos lnsaciados, meu pranto, o
pranto de vós todos, irmãos meuSj po-
bres exilados do amor. Em todas as la-
grimas encontrei resquícios d'alma.

A alma dilue-se e foge—em cada glo-
bulosinho d'agua espiritual ha um frag-
mento d'alma, não o encontrei somente
na lagrima flamminea: ó lava^ é chamma,;
è o incêndio da carne rebentando pelas
crateras dos ' olhos. Foi a primeira la»
grima de Eva. Jesus pensando em Mag«
dalena verteu, mordendo os pulsos, a
lagrima de fogo.

Ecce homó!— Disse Jehovah quando a
viu nos olhos de seu filho.

Olhararn-se todos—um vivo rubor su-
biu aos rostos macerados dos monges
castos.

Ocelho Netw
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cujas promesas dé paga'roento, estão
deixando de ser efletivaoas, consti-
tu indo um grave aitentado á bolsa do
povo. Queren O'? nos referir aos vales,
que a titulo de tro^o circulam no
nosso cómmeròiò, emitiidos muitas ve-
zes por Individuos que com elles for-
mapam o capitai para uma quitanda de
bananas. Um destes emissores já deu
as le villa Diogo e outros seguiram
o mesmo caminho, porqne infelizmen-
te o sr. dr. juiz de direito não nos
lê e" ficará na ignorância completa,
dessa nossa justíssima reclamação.

As. nossas leses. A magna Carta
Constitucional dessa magnânima Re-
publica, diz que o município, sob nen-
hum pretexto, nem mesmo o db li-
oença poderá tributar sobre industria
e profissão. Uma lei estadual sanccio-
Dada o anno passado, sob n ~"~1640, um
pouco menos magnânima, determinou
que as ctaxas municipaes sob licença

OABTASâ GQüCEiCAO
Sobraloj dizasete de masso de 1000

908 z-^dizanove. >• y
Cünceição ads.

A seenja tà danada mesmo ò quano
acaba seu Zé istaque tà danado tobem
cobrano dez tustão pur uma entrada_ no
çumengi pur quarquè fita veia pa mini-
nò barrigudo. A carne tà amiorano na
gordura e là a l$200rf mais porem o
feijão tà a 1$20Ò o litro. Pru fala ni
carne, Cünceição tu diz ahi os nosso
amigo (deraocratra qui quano morrer uma
vacca dei.es elles coma todinha e num
venda e nen dê a ninguem, apois seu
dr.' Jaque criou agora uma multa de
50$000 pus democrata qui morrer uma
vaca e elles nun cumere. Seu Zé de
Amaralo foi o primero vitimo. Morreu
uma vaca dele ingasgada cum apara eri«
tonce mandou tira o couro e butà a vaca
no mato. Dahi uns dia foi intimado prá
irode paga a multa Seu dr. Jaque criou

A morte de Jesus
OOOOOnQOOOOO DOrjnnnnn^-inooOOOOOuOÜOO.
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pelo exercicio de quaesquer industrias! tomem ôta lei qui è assim cavalo; de de~
e profissão não excedam a terça >.ie|™o.rata qui nun anda p^do vac pegado
da? taxas impostas Delo Estado". A** m>üdo n« leilão. Nao.ei. .pru que elle

!tà agora cum esta' raiva doida dos de«
nossa Cam.-ra, / porem, mandando a j moc°ata) is se 0 isprito nun mi mente
União e o Estado para onde Oambronne e as parença nun mi higana. 'elle 

jà foi
mandou os. inglezes, votou uma lei je-1 democrsti tombem Os gastirairfe Cuncei-
vogando todas áquellas determinações Cã0i já foro imbora_ mais porem inda
e taxando em 20$000 uma ofificina ty- volta. Dixe qui elle dixe qui na briga da
pographha nesta cidade, taxada em '¦¦»» m°;° n °n]n rivimà» a e-Rni,-, sft.arrit.ira
40$000 pelo Estado.

U infeliz que impedido pela fome,
tira um pão do taboleiro do padeiro, é
considerado ladrão e passível das pe-
nalidade do nosso Cod. Nos digam
agora os srs. legisladores, que titulo

Um fúnebre clarão roiava no Calvário,
Na hora em que se deu à morte de Jesus;
Trajava atmosphera um lugubre sudario,
Que vestia de luto as amplidões azues...' 'A-
Ha um sulco profundo, grande, extraordi-

(nario,Em toda a natureza. Se estremece a cruz,
Soluça em torno o vento, em pranto fune-

(rario.Beijando docemente as faces de Jesus.

O sol perde seu brilho, o Armamento chora
Brame e si agita o mar cheio de magua e

dor,
A própria natureza geme e se apavora.

ç—Só a resurreição toi a grande victoria,
Que doscerrou o céo ao homem peccador-Fazendo-lhe herdeiro da suprema gloria,

Manoel E. de Aguiar

lua mais o solo prieisa a gento se .árritirà
da cidade puma distancia de 7 légua,
pruque -o um canga pô da lua ou do sol
pega nun elle fica miudin cuma o." fubá
de mio do seu Oriano. Eu vi o gasfcrome
ti cunversano a respeito dos astro, mais
porém nun aprecebi nada. apois o home
íala avexado cuma quem trabaia de em-

caberá eque pena merecerá o admi- p2_eita. Agora Cünceição, vou vê ,<e caso a
nistrador que sem motivo algum, assai- Philo,' apois chegou aqui o seu Miguelin
ta assim á bolsa do pobre jornal.sta là da SanfAnna qui què casa cum to-
usurpando-lhe despotieamentt* 7g00() ?

Em virtude da liqnidt-z do nos-^o di-
reito, estamos na convicção de qu',
numa demanda como municipio, ob •>
teríamos sentença favorável, atè mes-
mo nos tribunaes de Sobral, mas pri

das as moça da Rua do Padre Fialho,
mais porom ellas só quere ó se ri delle e
entonce eu vou vê se elle si ingraça da
Philô. Dizem qui elle' nun rigula dercito
não, mais elle' a modes qui é arranjado,
;,pois eu vi nos dedo delle bem uns 4
anelo daquelles dos 18 culate do seu

ferimos pagar os20$000, sendo t3g,333, Abrão l*üo do seu Zè istaque, maiso
[terço de 40$000] o maxüno do imposto seu Muntoro jà intó se inpiano cos passei
da llcençada nossa typographia e 6$666' dollo na quella rua. Oia Cünceição, pur
de licença para dizermos em alto e aqui só tem inverno na fazenda do seu
bom som qne a municipalidade foi ar- Major Reimundo Minquita aquelle qui" ,'-, . , . r , , . , fai de eeado da robage, mais porem elle
britaria e deshbne;ta ,,a decretação de B?§J6 mdivadeza. Se esqueceno do
tal imposto ; • ¦•

O nosso illustre confrade «Correio
rifâo" qui diz qui quano Deus dà é pra
todo, tà prendendo no curralo todo pe-
cuiro qui sae lanas terra delle. Isturdía

da Semana», num artigo apotheosado seu Gorvaz Marcolino dixe a seu Ontoin
de ironia, lamenta a queda ro emi-' Felix qui ist.urdia passano na casa delle
nente senador Ruy ~ Barbosa Já nós,'viu 60 "jumento 

preso pra mode nun
ao contrario, pensamos que a Repu 

'come os capim do campei .
blica é quem è digna de lastima, pois; Bastião Pedreiro
Ruv Barbosa rahiu, rras toi de pé e,1 N. B.-Mi escreve., cünceição apois já
uouiza- do Antônio Salles, «olhando | 

*™^ Posso ^as S°t 
^n^n.v? LÍX

do alto o rebanho gafado da política-! 
™*ao ^ Parece Jumento^ novo castrado,

geu: passar t}tn marcha para o túmulo ** mesmo
dosidé:.eh lepubiicaaos».

Triste Episódio

íl
o servi-*

'iPP
Y ;'

Luiz Figueiredo de
sorteado, em Arn^iroz, paa
ço militar.

Tendo eslado de viagem, só quando
estava a terminar o praso para a devida
reclamação, foi alli intimado a fim de
seguir para a capital.

Muniu-se de documentos de como
era arrimo de familia e partiu para
aqui, acompanhado do seu mfortuaado
pai e deixando lá uma pobre esposa,
de 17 annos de idade eem estado de

. adeantada gravidez.
Chegando a Fortaleza, disseram-lhe

que estavam fechadas as portas para
qualquer reclamação. O prazo tinha
espirado havia dois ou tres dias

O infeliz valeu.-se de todo mundo,
certo como estava*, e dizia, que se seu
pai voltasse sem elle a sua esposa
morreria. Com effeito. nada tendo
conseguido., voltou desalentado o po-
bre pai e ao chegar lá, com a noticia
de que o marido ficara, a esposa abor-
tou e morreu !

(Da «Folha do Povo», de Fortaleza)

!(P0J]/PM!? Retificando avisos an-
EluOuiLuilU teriores o representan-
te da firma Niculau & Carneiro, nesta
cidade, avisa ao ccmmercip que tem

Andrade foi deposito de kerozene que vende a
preços mais baixos do que o corrente
no mercado. ¦,\ Y

Ül RETROSPECTIVO

ao coioieucio
Bahé & Martins avjsam ao commer-

cio desla zona que nesta, data dissol-
veram amigavelmente a sociedade
mercantil tjue mantinham em Novas*-
Russas, retirandorse osocio Francisco
Bahé de Macedo, embolsado de seu
capital elucros e continuando o activo e
passivo da referida firma a cargo do
sócio $emeão-de Barro Martins, quecontinua com o mesmo ramo de
negocio. %

Ncvas -Russas, 11 Março de 1919.

PELO FORO

Na audiência ordinária do juiz subs-
tituto, o advogado Augusto de Castro,
por seu constituinte Luiz Alves de
Salles, aceu sou a citação feita a Ro-
dolpho Cezar de Moraes e outros por
turbações de posse. Os réos não se
fizeram representar. O mesmo advo-
gado, por procuração de Antônio.Ta-
bosa Braga', accuiOu a citação feita a
viuva de Francisco Balbino Pereira
para nomear e louvarem avaliadores
dos bens penhorados pelo auetor. A rè
nâo se apresentou. .*

Na mesma _audiencia, o sr. José
Plutarcho R. Òpa, por parte de Fran-
cisco Silvino Torces, aceusou a .-.itação
feita ao coronel Antônio tínéas Pereira
Mendes, numa 'acção de idemoisâção.
E3tu acção é a nií?sma de * 

que nos
oecupamos nas duas\ ultimas edições.

Teuuo sido julgado, nullo o pro-cessado o auetor tenta Novamente ha-
ver do réo idemnisação de. um porco
Como procuradores do coroiKd Enéas
compareceram os advogados Coronéis
Augusto-dé'Castro è Augusto Passos.

Osr. coronel Enéas Mendes èn-
caminhou ao sr. dr. juiz substituto,
uma petição cobrando de Francisco
Silvino Torres 3 contos db reis pelos
dampos causados por criacos deste
nas suas lavouras*

c HAPEÜ DE PALHA MODERNO
vendem J. Liberalo & Filho.

Da imprensa de 20 de Fevereiro.
Arrombou hontem partindo ao meio

a respectiva parede, o açude Acarahú-
mirim, em cuja construção gastou o
governo federal muitas centennas de
contos de reis.—No theatro S. .João
foi levada à scena no ultimo domingo
a bpareta de grande, effeito «Sinos de
Corneville».—Pela segunda vez subiu
ao julgamento pelo Tribunal do Jury,
o sr. Francisco Joaquim do Espirito
Santo, vulgo Lalogo. Advogaram-no
o dr, Joaquim Miranda de Paula Pes-
sôa e o acadêmico José Saboya de
Albuquerque. O réo foi condemnado no
médio do art,. 192, tendo o dr. Ibia*--
pina, presidente da Tribunal, appellado
para a Relacão.=Desabou no dia 17
Uma chuva torrencialissima, cahindo di-
versas faíscas nos arredores da cidade.
As cochias das ruas ficaram tramfor-
madas em verdadeiros riachos, innun-
dando tudo.

No arMgo—ca Reeleição do dr.
Joào Thomé>, no periodo que princi-
pia assim : Do segu/ido> aqui temos,
leia-se : O segundo aqui temos.

isto Social
/ -- ANNIVERSAR1ANTES

A 16,, o sr, M> Messias de Vasconcelf
los.

—A 22, o esperançoso joven Domingos
Lopes Freire.

^-A 23, o nosso bom amigo coronel
Manoel Vergniaud.

—A 24, o nosso illustre amigo dr.
Francisco Juvencio de Andrade,

FALLEGIMiliNTOS
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para todas as edades, é a
Emulsão'de .Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida —a saude e vigor— ao bom
costume de tomar "este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o lecommendeim co-
mo um valioso Reconstituinté
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.
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DE S. JOAO DA BARRA
EFFICAZ DEPÜRATITO

E AST1-RHEDMÀTIC0
EMPREGADO CONTRA A

SjpkÜR,
IIíiííi,
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Bens,
Eipisent,

Sangue fraco, viciado o Impuro.
'"'.A. 
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Na avançada edade de 60 annos, fal-
leceu na sua fazenda Pirambebas, a

do fluente, o sr. coronel José Florenço
Ribeiro da Silva. O enterramento effec-
tuou* se nesta cidade na manhã do dia
seguinte. Paz a sua alma e pêsames a
sua familia.

CASAMENTOS

Contractaram-se em casamento nesta
cidadej o nosso illustre amigo Euripedes
Ramos Fonienelle, conceituado coramer»
ciante em Belém do Pará e a formosa
senhorita Amelinha Saníord, dilecta fl-
lha do sr. John Sanford. Aos venturosos
noiAJS, felicitamos pela mutua felis'dade
da escolha.

.' 
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NASCIMENTO

O lar do sr. Francis30 das Chagas
Barreto Lima. commerciante nesta praça,
foi enriquecido no dia 13 do fluente com
mais uma creança do sexo femenino;
que recebeu o nome; de Porcina. Para-
bens.

VIAJANTES .r

Em transito para Manaus, em cu-
jos auditórios exerce a nobre missão de
advogado, passou por esta cidade acom-"
panhado de sua exma. farinilia, o nosso
illustre amigo dr. Julio Lima, que ha
mais de dois annos, achava-se era Gra-

v: r

m'¦ipf:'.

ãn@mias. mw goraif
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suspensões) Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNGAS %" Pós Ferruginoso, de MOTTa JUNIOR
Encontram se em todas as Dogarias do Rio de Jaüeiro e do Ce àrá-sOs legítimos trazem, ém seu envoltório exterior o' retrato do auetor; e a sua colherinha^medida teua,no cabo, o nome de MOTTA JUNIOR v.í*

Jí-'-''

lftV... • .

LEGÍVEL .

k irtf r9Ti>».
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De MOTTA JUNIÓR."o" mais ant-go dos medicamentos, para cura r&dicai e infallivel A& .ÜPILaÇAO
Tambem expelle a SOLITÁRIA que hoje renistido aos mais enérgicos vermiíugos. 0 legitimo leva
o retrato afirmado auctpr em cada lata. Ehcontra-se ern todas sa drogarias do li\p è do Ceará

¦l ;¦- eu lúr.ão"** natal. Dez jamos-lhe, 1 te dizê tud j qui. vi lá, esta carta fica nosso distineto amigo dr. .
tiú a sua exma. hmiba, optima Rííí naáió 1I1 que auto deinveutaro Moreira de Azevedo, ex-

\j

'yy

theus, s
bem" como
viagem.

.%_. ser viço da sua nobre profissão, es-
teve nesta cidadã o noáso amigo Chaves
Filh*),. hab-1 advogvlo residente em'
Gratheús.

,Jt* Para a Bahia, onde vae concluir os
seus preparatórios e matrioulir-se na
Academia da^Midicina. seguiu à semana
finda, o joven Caetano Figueiredo.

í% a passeio á Capital do Paiz, seguiu
o sr. coronel Henrique Sever-inb Duarte,
presidente da Câmara Municipal.

ê\ Para Fortaleza onde vae continuar
os seus estudos,, seguiu a formosa se-
nhorita Mana Pompeu Saboya, dilecta
filha do sr. c«*ronel Fenelon Saboya. '

$ê Regressou ao Rio, onde vae aguar-
dar a chegaiía das varias commissões ex-
trangeiras, o sr. dr. Henrique Moríse,
director do Observatório Nicional. No
começo de maio próximo estará do novo
nesta cidade, a fim de fazer as observa-
ções no eclipse de 29.* .__-_.r

„% Abriu consultório medico em Ca-
mocim, para onde seguiu sabbado ultimo,
o nosso digno amigo dr. Luiz Vianna.

, „% Da sua fazendri Almas, andou nesta
cidade o nosso h.>m amigo Anthero de
Castro.

V Esteve nesta cidade onde se fez
matricular no Curso Secundário o pro-
fessor Manoel E. Aguiar.

• ¦&VV Esteve nesta cidado, o nosso digno
amigo dr. F. de Lemos Duart, digno
secretario da E. F. de Sobral.

m% Esteve nesta cidade a negócios
commerciaes. o sr. Luiz Malachias, cora-
merciante .em Ipueiras.

Sebastião
deputado

intrapaiado. Só sim te digo qui estadual, auetor do projecto que o ins-
quer tive cede fome precure o seu titu u.
Rocha qui no biá dellè tem tudo-j-
Ora tem intè biscoito de toda ver- O Directorio Central do Fartido Re-
sidade e carne imbruiada com pi» publicano Democrata, recebeu do dr.
rão de farinha do reino qui elles Epitacio Pessoa o seguinte: telt^gram-
chama paste, pão de lote, tijollinbo ma «Muito grato solidariedade Partido
de leite, banana, guaiba, coco e tu- Republicano Democrata Cearense». Aos

Ult imãs noticias do

MARIO DIAS E FRANCISCO PONTE
Bacharelandos em Direito

AOOEITAM CAUSA CÍVEIS,
OOMMEKOIAES E CRIMINAES

rbsi _D__r*rC3___.

Rua Cel. José Saboya n°.—45
¦i oli ral— Ceara

do quanto ê bqm e gostoso. JE en-
tonce seu Rocha é timive, sabe in-
collocar aquellas coisa ces charuto
parece « qui inda vai se fazó, tao
fresco tào, apois elle interra as
caixa na areia muiada e a cerveja
elle trata tambem qui a gente chega
tá ella de meia nas garrata. O bicho
è geitoso mesmo, chega intè. se
parece-se mais cum gente de que•cum matuto. Pur todos os terem
elle arrecebe larauja banana, man-
g\, dicetra e tal. Ali, sim cumpa-
de Bastião, ia me esqueceno, no
bià Diâ tem hrabeiro, ingraxate e
intè officià de fazô palito. No repar-
timento do fazôdó de roupa puras
parede tem calunga de todos os for-
mato qui chega inté parece cos
boneco do Paraguay, mais os daqui
nun sabe daosá não. Dixe qui estes
calunga è tudo fabricado pur seu
Ernesto Jorge, qui é m.esmo co
seu Calixto Cordeiro.

Sem mais assumto cumpade,
quano pender péstas baudas nun
se esqueça de visita o biá do seu
Rucha, assim cuma tonbèm arre-
comende os seus conhecido qui
viere pra qui irem vê o qui è bom
e gostoso, Abenijoe o meu afiado,
dê lembrança o Zé istaque e. dis--
ponha do seu cúmpade

Damião

drs. Moreira da Rocha, Rubens. JVlonte e
Antônio Fiúza, passou o dr. r Epitacio
o seguinte : «Agradeço felicitações
prosados amigos». N

Communicam-nos os srs. Nicolau
&.- Carneiro que o seifpreço de kero-
rozene éo mais barato de todo a zona
do Norte, em virtude de venderem
pelo preço da «Standatt Oil Company»
da qual são representantes. Os ta*^
berneiros podem revendei o a razão
de 600 reis a garrafa aioda comVten-
dencia para menor preço. -

Communicaram-aos mais os mesmos
srs. qua já está sem effaito um anriuo*--
cio que por equivoco vinha sahindo
no «Correio'da Semana», com o preço
de 40#000 a caixa. /¦

SERVIÇO TELEGRAPHICO ¦'
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PELOS MARS8
PORTO DE CAMOCIM

Os vaporesPrudente.de Moraes eí^uy> a_filu <íe propagarem a candi
Tabatinga, são esperado -do Rio, ,'datura Epitacio

v Pro-Ruy
RIO, 18—Continua intensa a pro-

pagandâ da candidatura Ruy Barbosa
a presidência da Repuhlíea. Já attinge
a tresentos contos de reis. a subscrip-
çã> aberta para custear a mesma pro«-
paganda.—0 senador Ruy Barbosa está de***
finitivamente resolvido a ir a Bahia,
Minas e S, Pauío em propaganda elei-
to ral.'

RIO, 18.—E' vóz corrente que o
conde Modesto Leal resignará o manda-
to de senador, para que seja eleito o
dr. Nilo Peçanha, a rim de que ppssa
este com toais vantagem chefiar o mo-,
vimento de reação ' a candidatura
Eptacio.

Pro-Epitacio
RIO, 18—«A Epmhai. ataca o se-

nador J. J. Seabra, aceusando-o de
haver offerecido 600 contos de reis
aos jornaes sympathicos á candidatura

CARTA
...Cumpade Bastião ads.

Cratiú, -.5 de maço de 191'9
Pego hoje ca mão na penna pra

mode lhe dá nulíça desta terra vei
de quejo bom. 0 seu Rocha adis-
solveu a sociadade qui tinha so seu
Lyra e S6 meteu cos negoço de
biá e tem arrivolucionado os nego-
ços destas minsangas. No bià de
seu Rocha quano a gente entra pra
banda de dento da purta o chão
parece uma iscrila, apois ê iodo
iscriviio de annunço de tudo quan-
to ai de bom e a ruma de gente
qui a gente vê lá entrando pra den-
to e sahindo p;a fera parece in-
greja de povoado ni tempo de festa.
Eoqui . causa admíraçã.) Bastião
é a arrumação e a limpesa dos te-
rem d? seu Rocha. As lata de doce
espeiaqui chega inté parece caco de
vridò ho sol E entonce na mercê-
ária ô qui _ coisa é grossa. Oia
cumpade, me soltasse ali uma su--
mana e se eu num morresse impa-
zinado eu te garanto qui quano mi
tirasse eu tava munto mais gordo do
que seu Tramatrugo, quano sahiu da
qui.Qué vê só as coisa pititosa qui tem
alli cumpade, oia: doces de precego,de pera, de mramelo, de melão,
de tamarina, de manga, de coco,
de morango, abacaxis, maracujá,
bananada, guaiabada, americana é
Pesqueira, marmelada e ingeléa de
todos os legumes de caroço. Ni cen-
serva entonce num tem quem ven-
çá, oia: camarrão, pescada, girita-taça, sardinha, elvira, azeita*.**, fubá,
mimoso e massa de "mio 

do seu
Oriauo d'ahi. Pus bebedô entonce è
qui o surtimento ô mesmo ajumen-
tado, apois a gente vê alli: liscor-
ros de todas as côr, vim mosca tel,
do porto e do caju, feito pur seu
Cincinato qui chega inté cura in-
casquetáção e coisa feita, tem mais
a noite sono rosa do seu Neco do
Camocim e afinalmente se eu fô

/

AVíSO AOJCOIYIÍVIERCIO
Avisamos ao commercio que nesta

data dissolvemos amigavelmente a so-
ciedade que mantinhamos soba razão
de Martins & Aragão, ficando o sócio,
Raymundo Aragão, o unico responsa--
vel, pelo activo. e passivo do referido
negocio.

harito, 12 de Março de 1919
Cesario Martins Netto*

Raymundo Xímenes Aragão

Cl

aquellu a ?2 e este a 31 do fluente.
0 Fortaleza em viagem de Belém a

Recife, com a escalado costume, é
esperado a 25.

GRATIDÃO
Agradeço cordialmente, a gentileza

com que «A Lueta» e «A Ordem» se!
dignaram felicitar-me por ter sido agra- J
ciado pela Santa Sé, com o titulo*de;
Monsenhor. 1'Sobral 

18 ,de Março de 4919. j
Monsenhor Antônio de Lyra Pessoa

de Maria.

KlOVENA DE S. RAYMUNDO a
|\|l$000o fasciculp vende-se nesta
Redacção e Paxào Filho em S.
Benedicto.

Açude Várzea da *Votta
JEMTAIi

De ordem do Engenheiro encerre-
çado da construcção, convido aos Srs.
proprietários das terras situadas na
área abrangida pelas barragens, «"•.an-i
gradouros e bacia hydraulica do Açude,,
a comparecerem no Escriptorio desta
construcção afim de tratarem sebré as
indemnisações e desapropriações das
referidas terras.

Açude "Várzea da Volta", 20 de
Janeiro de 1919.

J, A. Pereira de Castro.
Auxiliar adiministbativo.

i PEDIDO IilSGitli

Queiram pedir ao sr, José Dias que
deixe a minha casa afim de que
eu possa retirar-me breve do prédio,
do major Idelfonsp l=Nãc me convém
habitar mais em prédio alheio por
causa das «injuridades» que me fazem.

. Jeronymo da Cocha Pagé
¦ 
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-v Graças benéfica actividade, á do
sr. dr. José Jacome de Oliveira, es-
forçado prefeito deste Municipio, te-
remos inaugurado solemnementc no
próximo dia ,°5, o mercado muDicipal
completamente reformódo.

No* pavilhão central, todo de ferro,
estão localisadas 18 bancas de mar-
more, destinadas ao w corte da carne,
reservando-se os alpendres, onde
outr'ora se cortava a carne, para a
venda de cereaes, fruetas e hortaliças.

Tambem no dia 25 do fluente serão
abertas á mocidade estudiosa, as por
tas do Curso Secundário de Sobral,
importante melhoramento a que está
ligado em primeiro plano o nome do
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Eptacista
RIO, 18.—O Partido Republicano

Fluminense, opposicionista ao dr. Nilo .
Peçanha, elegeu para presidente do
seu Directorio o dr. Alfredo Baker, que
resolveu apoiar a candidatura Eptacio.

Pobi es cearenses
,-RI0, 18.—«A Gazeta de Noticias»,

num patriótico appello ao sr. ministro
do interior, pede providencias, a finri
de serem repatriadas duas tamilias ce-*
arenses vindas em completa miséria
do interior de S. Paulo, onde a re-
muneração dos trabalhos não dá parasatisfazer as Indispensáveis exigências
da vida. As referidas famílias, que se
acham nesta capital sem meio de vida,
pedem apenas recursos para regressa-j
ram ao Ceará. <:

Avulso
GRANJA, 18—.Causou immensa ini-

dignação infâmia áquiipublieado na«0r-
dem», dessa cidade contra Peres' Motta,
redactor-chete do «Democrata». Artigo
vasadp estylo torpemente ¦ nefando
insulto e calumnia irreverentemente a
memória do illuslre medico dr. Au*
gusto Fulgencio Motta, tio Peres Motta
Marrettas indignado ultirnus artigos
«Deinocrata»," alliás verídicos,, não
trepidam lançar mão* infâmias, uni(K>
intuito abafar voz da inprensa inde-
pendente. Os mnis criteriosos, bem
raros, infelizmente, reprovam maneira

[torpe aviltante atacar honra alheia

Agora vae
RIO, 18—Mais umavez o réo Paiva

Coimbra pediu addiamento do julga"
mento, allegando não poder compa
recer ao Jury, por motivo de saúde.
Este requerimento foi indeferido.

-Le mond marche»
RIO, 18—0 drr Barbosa Gonçalves

actual director da E. F. Central do
«ürazil, está em activo estudo sobre a
electrificação da importante via-terréa. {vilipendiando memória de quem re-

DR. LUIZ COSTA
Rcf-idoncia — Oará~- t''ortale_

ÁÍÍes.ta que tem i«rapregad<
com maginhcos resultados ,en
sua cSiuica o Elixir do Noguein
do Phco. Ghco. João da Silvi
Silvmra.

-O maximalismo»
RIO, 18—Vão ser pronunciados to-

dos os cabeças do movimento maxi"
tualista, verificado aqui inclusive o
professor José Oiticica.

Fallui
¦ RIO, 18—Poi decretada a fallencia
da Companhia de*tecidos Andarahy.

Alliança Republicana—, $RIO, 18—Houve nova reunião da
Alliança Republicana, na qual o sr.
Aristides Caire renunciou a sua can-
didatura a senatoria, sendo escolhido
para substitui!-o o dr. Octacilio Ga.
mará,
O exercito vae marcar pqsso

RIO, 18.—Está esperada aqui por
estes dias a missão militar franceza
que vem dar instrucção ao nosso ex-
ercito, chefiada pelo general Jome Li-
no. O ministro da guerra já mandou
preparar o melhor salão do ministério, a
fim de recepcional-a.

pousa na paz serena do túmulo. Pas-
quineiro occullou se sob o pseydonymo
de W. Faber.7

K__T_miOM
O Brazil coloniando

PARIS, 18—A Liga das Nanões^no
Congresso da Paz vae entregar ao
Brasil a ^superintendência da melhor
colônia allemã na África.

A acção do Epitacio
RIO, 18—0 Itamaraty recebeu tele.'

grammas da Europa, informando-o* de
que o dr. Eptacio Pessoa conferen-»
ciou demoradameote com os leaders
das grandes potências sobre as' preten-
ções do Brazil 110 caso das indeuni*-
zações, e que o mesmo embaixador
brazileiro apresentou as suas reclama-
ções sobre os nossos navios torpedeai
dos e levantará na Conferência da Paz
as questões sobre o nosso café seques-
Irado e o . sequestroque tez o Brazil:
dos navios allemães, ^na sua maioria
arrendados a França.

*••*. ,- »-¦ 'k\.Wf~***?íH

Carlos Magahães
Girurgi&o-dentista

GABINETE—Rua d*Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

F 
COSTA DE CASTRO—Encar.

.rega-se fazer, sob smcommenda,
taboado para armações,-para forras,
solei ras de arosira, caibros senado a
quatro faces.—ÇEARA PINHEIRO.
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CONTRA.'

Manchas" %
Sardas

|iRl.as
Gravos
VerrafflbiÉes
OòmÍGüfiès
Irritações'

Darthros

GoatusOss
Erysipslas
Infiammações
Frieiras
Feridas
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DO PHARMACEUTCO LsfbI I
Este poderoso remédio, sempre ' em plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da' sy-

philis pelas curas quo opera. Não ha um só doente que to*
me que se nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê doa seguintes:

Attesto que achandorme affectado de ul- tabelicido opor isso o tenho aconselhado
ceras de fundo especifico n<a pei na esquer- ' '" """" J" ' ""
da e que apesar de uar, medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins

Vtigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Maruve' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do üm do pri-
meiro vidro achei-ma quasi de todo tes-

aos meus clientes, nos casos de mani*es
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer.
d'elle o uso que. entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Gosta,—Major re-

formado do Exercito *) i Gom grande satisfação venho commu-
——- nicar á V. S. que, estando soilrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-*
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de * va de exercer a minha actividade, acon-.
1917.—Em testemunho da verdade—Al- j'*s.elh'àdo por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ' xir de Mururé Caldas, tendo apenas

—'¦ . tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiro, 12 de Abril de 191.7. radicalmente currado.

Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. » Autorisando-o a ?'azer publica esta "mi-

nh<i declaração que poderá servir de- co-
selho aos que soffrem d'esta terrivel mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. 7endr. Obrigado-*

João Fei nandes Pereira Prista,
Firma reconhecida

Não acceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando otetxo, correndo tudo pnr conta do attestsi te
Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade\ à Praça SEIS/A DOR PI GU El HA
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Diplomada Pelo Congresso Agrieola de Mardngudpe

. TJEiLECS.—CIHBA1IWETO

EUA SENADOR PÂTILàN. §|
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de*-

positn de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal
cados psra homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, estã apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
eneommenda ae calçados, sob medida, ru de carregação.. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
íiárítígaçào, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuíe grande varie-
dade'de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc.,Para que o publicQ desta cidade,
bem como o do interior se'convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, ronvida-se a fazer uma visita a SAPATARIA IDEAL, onde
nuder àconstatar a grande reduc-jão de ,,-preço eo perfeito acabamento
d-os calçados.

JCEA
*;#*,¦-->•«'

J. Adonias & Cia,
--*â: :Ê&f

avisam ao com
/^rcio e aos snrs.
ii.uj|o*.riaes e agri-
culto^oo' que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade ejnpreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro' de 1917
J. ADONIAS .& COMP.
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MASSAPÊ
Nest-° importante estabelecimento encontra-se um permanen-

te deposito de drogas e produetes chimicos nacionaes eiíxtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—->C--ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CRATHLUS

Owrsi

1

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS GOM SEDE EM

AGGBITA SEGUROS G ONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
85T DEMORA -—

I Sabão
O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com w os liquido

m*! Müt£>j£d^':WM

' 
Eli! RÉP 1

Latejamento das ar
terias do pescoço.

InflammacCes do uté<
ro.

Corrimento dos ouvi-
dos.

RheumatlsiBO em it*
ral.
Manchai da pel-

le. * i .'
AffecçSes do

figado.
Dores no pel«

Tumores nos
"«SOB-

Cancros »e-
nereoW.

Qonorrhéas.
Carbúnculos.
Fistulas.
Espinhas. I
Rachitismo.
Flores bran'

Ulceras.
Tumores. 1
Sarnas.
Crystas.
Escrophula*.
Darthros.
Boubas.
Bouboat.
e, flnaiatate,
todas as sio-
ltallaa pro-
ventenUa 4m
suíno.
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Q A OETS setim para impres-
\~ j\ \y (T. L. são, cartões, factu-
ras e graode sortimento de calçados,
para homem, ft senhoras e creanças
receberam J. Frota fr Cena!
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